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Füteboh torneio Rurâl
Hoje, ícahzar^ve-á o T o m c io d e  Futebol 

■o B « irr*  da Fartura , com lalcioÀ» 13 h*i parti 
cipaado aa arguiotca equip«>: l.o  |ogo Bocaiaa x 
Fartura , ‘̂ .o jogo Fartuciuba x  Alfredo Oucdca 

jogo vc&cedoi do l.o  jogo x veocedor do2-<t 
foge.

O  campeão deste g'up<> dtfputará em «ju 
tra data a partida fiaai com o campeão do gru* 
po de outra zoaa.

O  veacedor da fía ilis r im a  receberá o rico 
T ro féu  *' fiaae<pa  ̂ Baoco do Eatado de São 
Paulo S /A .

Comissão Central dc Esportes já está formada

Atravéz de D ecrelo-Execu! vo o tt . 
Rubefis P irtra  oia acaba de numrar a Comia 
»ão Central de Eapodes ficrndo aaaim com 
posta:*
Presidente AbMis Campeão
Secretária Robcito  Santino Saaao
Tesoute iro  AdiUon Augusto Baptistela 
Relações Publicas Ricardo Gebaia

D irelorea : -
A layr O riva ldo  Paschoarellt 
Archangelo Brega Prim o 
Hugo Boso

Em  primeira reunião que será realiza 
da brévcmenle a Com iásãc l<á formar oa qi 
veiaos deparlanienios das modalidades,.

Cada Lençoense plantando uma flor, 
depoii de alguns meseS) feriamos 

20 mil pés de flores na cidade

Reunião festiva do Rotary
Ante ontem, as 30 hs. do Lençó lt Hotel, reaUzou.se 

mais uma Reunião Festiva do Rotãry de Lençóis Paulista,
Estiveram  presentea rotartanos e cxm as. esposas e ca 

saia eipeciamenie convidados para aquela reun ão.
A s  ceiim onUs tíverarn in ic l*  com a saudação no P avU  

lhao Nacional, solicitada aos presentea, pelo presidente do Ro 
ia ry , ar. W ilson  de M oraes Roaa.

Em  seguida o rotariano Edemir C o neg lian fez a apresea 
tação dot convidados e companheiros.

Fo i o palestrante da noite o prof. C e lso  Gaspartol, que 
que se fazia acompanhar de sua exma. esposa, sendo iSudado 
pelo rofanano D r . Sergio C a lle fi, eng. quimico da Usina Bar* 
r t  Orande.

O  prof Ce lso  0««parú ii. que é mestre da Fa fü  do 
g'8dò de Jesus” de Bauru , versou sobre a “ Poluição
Am biental, demonstrando ser profundo conhecedor do assnalo , 
que. atualmente, tanto preocupa o mondo inteiro.

O  p io f C e lso  p io ftr iu  sua palestra, tnterctlando.a com 
"Slides*', quadios demonstrativos e estatísticas, para maior assU 
milação dos preientes,

Fo i uma p«leslra que mereceu aplausós.

E n t r e g a  de C e r t i f i c a d o s
no U .  T .  C .

A  entrega de certificado* dc Conelufntts doa C uno a 
dc Elctrcciata, InataUdor, Ptotnr dc Cbrae e dc Atcndcmc dc 
Eníerm ageai, foi realizado oniem^ ã i  20 koraa nos an)6cs do 
U .T .  C .

To toaran  parte ã a e ia  aa aefulnte pessoas:
Prefeito Municipal ar. Rubens P icrraro la c «ra, o e x-  prc 

fc k o  Abromo Loreozcttl Filho c ara. sr. Florindo Coneglian, rc> 
prcaentaodo a C n a a ra  A>unic>plnl  ̂ ar. Jécoinn Laugona - Alberto 
Paccole - O t  Profesaorea: M artlrídc Tavares V iana Torquatro 
Salcte Supp '  Doutora Jacelirta de Bonia • D r. José Marques, coor 
denador da Secretarie do T raba lho .

A meia ío l pretedlda peta O ra Icccilna .
Apoa e H ino Nacional foi feira a entrega dos eertifica* 

dos aos coaclaiotcs dot diversos cursos.
Fo i l>ds pela coocluinie Marút Aparecida Leme a bel'P*( 

ma poesia ' ‘O ração da EofcrM cirs” , com aa tuzea apagadas, sob 
a inz de urna vela. ■mbolixando a enfermeira.

Fizeram uso da psiavia o s r . Prefeito M untcipsl. *r Ru 
bens P ietrsro is, dizendo da satisfação dos curtos realizados e 
da bcmana comemorativa oo g.* so iversa.io  da Rtvo iução ae iQ64

F sL  u o sr, A lb en c Paccola, tecendo elogios ã i concluio 
tes e • dediação eficiente das p iufesso ias que n .m utia iam  o cur 
so.

Ao encerrar, falou a Oouto>a joce lm a, alta lunci ná la 
da Secretaria do t ab<lho, agradeceu aos paiticípcntes dm  ru rro s 
a col-borsção da P rcfc ilu ia  M unicipal, do Hospital N . S . 
piedade c da fundação Educacional de BaurU,

f
estamos aceitando pedido s de Laminhões

ã ê
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MaHsey Fergu so n  
reune feus  

D is tr ib u id o r e s  nas
A m é r ic a s

O  Sr. Jobs E . M KckelI V k c  Prc»ideotc Eze  
tiâ • Pcrgusoa LimNcd para j t  Am«-

r tc jt . cttà prt«id>o4o c»ei MBfto* e s  S ã *  Paulo, uma 
rtu a iã *  ãoa di^tnbu dorca M*aa«y - Pcrgu^oa em to 
doa oa paUca de aua àrea.

A reuBião qu* tol orgaa^sada pela Mas«ey ~ 
F«rgua*a Ezport, desliaa-»c io cfcseata r a eiporta^ 
(ão  de pfodutoa Maaacy .  Hcrguaoa oão «ó para a>ca 
da A LA LC^  c o se  ta sb ã n , pata a A sé rtca  do Notte. 
c c a o o  Caoadá c Catadoa Uaidoa.

Calarão rcunidoa cm São Paulo durante dóia 
dia* q u a icau  dialtibuidi>/cai reprc«catando paiaea 
alcm de Diretorea c aitra func>oaaiio« do Corpotatc 
da Maaacy • Fcigti»oa em Toronto. Canadã.

A Maaacy • Fcrgus4>« do Bra*íl espera, Ime* 
diataseate, aumentar aa auaa cxpottaç6ca prlaeipalmcnrc 
d  ̂ combioadaa autoaotrtzca c isplemenroa agneoiaa. am 
boa labricado aa fabrica de Caaoaa • R S . Serãj tam
bém, examinada a poaaibilidade de exportarão de cnm 
peacaraa brasileiros para tu ira i opcrarôea Maasey - 
Fer^usoa.

O  M*oUire Marcus Vinícius Patrioi de Aio* 
raaa, recebeu em audiéacia o Si- )obo C . M itckcll, que ea 
lava acompaahado doa Sr' !̂ W> Heed - lew .a , C . Kaib  
Diretores (*a M asfcy • Ferg^iaon 1 imiied, Também, p^r 
tieípoo da aud la r ia  o Sr. ). A . Cnfeibiecbr, D irc'o r 
G e rco s  G eral da M a s ie y  '  Fe igasoa do Braaíl.

Spcretaris da Fazenda S, P. M o v .  Religioso
C r é d i t o s  d e  I C M  ^^Nicodemos encontra

U g u  ndo O recretirlo  afirm au, desde o inicio 
da atual gestão a utilização doa créditos de IC M  acu 
muladoa c p'Ovenica:ca da* ínaencôcb decorrentes d« 
cxporiaçAcs vmba arndo objeto de estudos em lazão  
dos problemas que se apresentavam para acu pcrie l' 
to funcionamento.

Por orientação do gov. Laudo N atcl. a Secre 
larta da Fazenda procurava encontrar oa oiccaoismoa 
adquados que cermitisaem aos contríbuiatea u*u(ruir 
os benefícios fiscaia concedido, à exportação. No h* 
nai daquele an >■ foi a.^sinado o primeiro coovéni* inte 
ic  tadual, permitindo o u o de tala créditos, em are 
30% , para aqu'sição de m are'iat prlmaa, niatcrias pa- 
ra embalagem c irao^fcreaciaa desses créditos para 
filiais oa firmas iatcrdcpcndcntes esrabelecdat fora 
de São Paulo.

Em 1972. alem de eleva' tal líjit tc  de 30pa<a 
é 0 % , a pasU da Fazenda pa«sou a aceitar os crédi 
tos Bcunuládos para pagamento* de débito* fi.«cats a 
purados, permitindo, aiada a sua utilização para paga 
mento a foraecedorea de aiivn fixo.

O  decreto mantem alguns condicionan'es p a r a  
o parcelancn o, jã exi«tcntes anteriotmeate, mas abriu 
um prazo de 60 dias (até 30 de abril p ' C x i m o )  quao* 
oo as empresas poderão solicitar um agtupameato da 
todor cs deb'tos verificadosí caso em que se pcrmitità 
uma acumulação de ptrceiamenros.

rarmácia de Plantão

C O O P c R E M  P A R A  A  F E S T A  D F 

S A l^ r o  A N T O N IO  C O R V O  B R A N C O

Coração de esus

Cristo**
Neste domingo, a narrativa Evangélica, Segun 

do João, (Evangelho. Jo . 3,id>21) coata nos que N lco 
demos, um home 's do tempo de Cristo , procurava a 
verdade. E le  er^ muito humilde* E por Isso, encontrou 
a verdade: C risto . Como? Por causa da própria bumil 
dade. Cristo  dialogou com Nicodemos e ne*«e asomen 
to ele recebeu de )e»us sua identidade dc Filbo Um* 
gènito de Deu*'. Essa  conversa, foi para Nicodemos 
um diéiogo Salvador.

( j  que signif ca es^a passagem? S'gnifica que 
''conversando se entende". Significa que um diálogo 
é posaivel quando as duas pessoas se Jlspòem a ouvir 
o outro, aceitar a opinião e a ideia do outro, cemo ela 
se apresenra no momento Hdvendo hnmildadee stnce 
ridade nodiálogc, de ambas as partes, surge uma oo 
va realidade, que rò de>aparcce quando somos capa
zes dr não acenar essa realdade, quando condenar
mos a op nião do outro. E  esse "condcDar*' è sinal 
de velhice intelectual e esp ritual.

pfz o Evangelho que “ C R IS T O  V F J U  P A R A  
S A L V A R " . E  o dialogo pequeao que teve com Mada 
leaa, por exempl'), que era Uma mulher adúltera, foi 
aaivador. É le  aceitou M adaleaa como ela era naqut 
le momento: “ Vai em paz • . . não tornes a pecar".

Quaatas vez^s, p.-sr medo de que. por moti* 
ve de percebermo' que e outro tem razão e . para 
não mudarmos de opinião, tornamo-oes fechados, e- 
goista c fuodamo^ “ um mundo particular dentro de 
nos". Só porque n ã . queremo.* dialogar, uuvír. aceitar 
rerpeitar com bumrldade) cs outros 'como eles são** 
naquele momento...,

Para eor’ r>otrarmes a salvação, precisamo* de 
humildade, dc saber como superar no^os etros, de ter 
pacieacis aa aceit.«ção dos eurrosí Como o Sacerdote 
por exemplo, tem paciência cm o tv ír  no confisslooa 
río j nossâs faltas, nossas m ísétías. Mantemos nessa bo

ra Com ele. um d álrgo , um diè 
lig o  salvador. F q s é ai que sur 
ge o perdão: “ Vai em p a z ... não 
tornes a pecar**. Como Cristo  que 
veiu. oão para condenar, ma» pa 
ra perdoar, para salvar quando 
dl^^c e»saa mesmas palavras pa 
ra a adúlteia M adalena, calvan 
do-a de seu* pecados.

Flôres às msrgrns do

sua assinatura.

I Agerfeaubriido:
A SSU M PTA  M A R IA  A IELLO  

A v . 9  de Ju lho , 314

LENÇÓIS PAULISTA

Rio Lrnçois

o  s r . Rubem  ne»raroia, 

Pn fe ito  M unicipf). in le *  de 85- 

suiT Ir a p rrfe itu rs, revelou a es 

ia foiha que é de tua intençio 

aibotizar as margens do Rio 

Lençó is, em toda a ix te n s lo  do 

peiim eiro utbano,

Dizem os, agon . que es 

sa é umà exelentr idéia do t r .  

Piefetto, principalmente, tendo 

em vbta que a arbortzaçlo pu- 

derá ser feita com arbustos que 

permanecem florido o ano todo, 

Que aspecto tomariam 

as margens do rio? Um exelen 

le panorama.

~  EdiçSo de boie 12 páginas *—



vos PÁSCOA
A P A N IF IC A D O R A  M A R IO , a v is i aeui fregueses que rectbeiá grande quantidade de 

O V O S  D E  P Á S C O A  das mais afamadas m arcas, tais com o:~  SO N KSLN ^  L A C T A ,

D U L C O R A , F A L C H I , cI c .

P A Ç A  s u a  R E S E R V A i e nós guardamos para vocâ até a P A S Z O A  e entregaremos em

sua casa.

O s O vo i de Pascoa vendidos pela P A N IF IC A D O R A  MARIO^ sSo guardados em Câm»ras 

f  Ralçô fs ü f  ar refrigerados ja p e c ia U  pa ia  chocolates.

Por isso afirmamos C V O S  D E  P A S C O A  é com a

P a n i f i c a d o r a  Má r i t ^

P r o d u to  da

A Ç U C A R E I R A

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

(U%iha Sõ:> Jo sé )quer dizer 
doçura

e çu ° orgulha o mercado

nacional

Chanel

f

Esforá loncando a psrtír úc R B R I l  o modo p'6t à porter poro o inuerrro 73.

UqIc o peno voei conhicir pois srrd sucesso . . . .

Lembre-sp: o que é bom custa caro . . .  

mas veste bem e dura maiS;

S u a  presença abre seu C R E D I T O
-  R U A  X V  D L  N O V S M B R O  N .O  505 — r O N f i  20015

Lco(ó-s Pauitsrs

Papo
Depois de longa pau«B, e<tnmo* voltando *'à baila**, pa

ra conclnuartnos com Docao trabalho de ecloboiação para ccni 
Lcnçó.'t. PoU bea. Vacsoa à èbse trabalho!

Vem a> 76 de abril c n prefetto Rubra* Pierraroia f i  r<> 
tarça a orgaoizar a prrgramação doi fe*ie|os. Sem dúvida. o> > l5  
ano» de [.eaçóit aerào frativameote comemoradoa, podem os lei* 
torea crér

Quem sabe, nêtt-e grande dia, padercmos. por exemplo 
presenciar a inauguração, digamot, da tão erpciada e fã famoaa 
Siderúrgica Irerê, que pode entrar dh programação. Ê  uma idéia 
uma kujettão; uma esperaça até.

A Irerê que fã é um orgu'ho para Lençóis, vai se tornar 
num futuro breve, o pcB*o de ct'Ovcrgência òua clhare* de todos 
aa brasileiros, para Lençó ii. Aqui não há rxageíro, não Quem vi 
ver, ve»á.

Com e será também uma grande atração em nossa cidade 
a Industria de tecido* e estamparia, tão comentada por aos, que 
está prê -te a ab<ir iru s  aluccrces. Tem  muites viziabos. por ai 
'*b«baodü" e invejando tal industria. Também não é para menos 
não acham? Será emprego piá muita grute, ora bola>!

Prefeitura, piecisa plantar umas fioret bonitas, a ll pelos 
canteiros d« rua Geraldo de Barre;-, a partir da Rua São Paulo 
onde tal lua demaaòa em direção ao cemi.ério. F ica ria  mai» booi 
ta. aquele setor, cum tal piovideocia

Grande lustre vai ‘ Cr criozado na Matriz da Piedade. lo> 
g c  após a pintura intem ã dê mesma que começara apàs a Pascòa  
d jé ê  /ab a . O  peaaoal ea/áun do, reiigtcsamentr fa la n d o ,tm  Len 
çóiê, t  jã tem até quem pague o tão nrceasario ioatre. N á o  é 
uma boa aotiuã?

Por fèlat em "fe/iptoaamcnfe“ , tem muiía gente lendo, to 
dos OM dr m ingos e reApiosamence, a ausaa coluna “ M cvna» nto 
Reiipioau*'. Segundo apuramos é a c>.'/ana mai> /ida e procurada 
na cidade- Sc é a aim, ficam os contente de saber que estamos 
prestando um bom serviço a comunidade /oca/.

P O N T O  F I N A L i  Pensam ento de hoje. “ A  felicidade po  
de ser encontrada no aornao de uma criança".

Missas da Semana
(de r  8 7 de abril)

Domingo: M a iia  Dav>la Z illo  (6 h«.), Santo Bursoe ll f8 

hs S . Bea.) Salvador Purgaoo, José Anronio M artin». Em  Lon- 

vor de N a Sa Aparec>da e Santo Astnnio  (9 hs .), Cândido San* 

tana ie  Campos (i^  h*.l

Secunda:- Hennqueta Polo (6 hs. Cem it ) , Em Louvot de 

S- José ( l9 i3 0  h í.)
Q uarU :- M urrayj Cesar, Maria e João de CarvaIho (7  h«.)

Q u in ta ;. Ana Parqualioi (7 hs ) a intenção está livre 

( 9 ,30 hs. S . Ben.)
Sexta;- Em  Ação de G raças (7 h-1)

Ssbado:^ Moria O igllolí ( l9 .3 0 h ;.)

artícipem  das

Corrjemorações da Semana Saqfa



Venha até nossq loja ver o V W ‘ SR 
Temos cafezinho e coramina.

t
f

;i í

0  cafeztnho, em nome da 
nossa camaradagem.

A  cotamina. em nome 
doVW -SP

Todo coração sensível vai 
disoarar vendo o VW -SP.

E vdi acabar disparando 
p cra ico m e le .

Foi inleiramenie criado no 
Brasil. Foram brasileiros que 
o desenharam, proietaram, 
conslruiram e o estão 
entregando a pessoas de bom 
gosto como v.

Suas linhas são inéditas.
Elas tornaram um pouco 

mais dtfícil falar em ” G T " ou 
"carro-esporte' neste país.

Por dentro, ele teme 
ref inan^ento de um verdadeiro 
carro-esporte e. como tooo 
carro esportivo. 0 WV ■ SF 
vem com dois lugares Conao 
nenhum carro esportivo, \unri 
com dois porta-malas 

Venha vé-lo Não adianta 
querer falar sobre ele: 
é diferente demais.

Venha conversar conosco 
sobre os nossos planos 
Nessa hora nós vamos servir 
só cafezinho. V, não vai 
precisar de coramina.

:i- i

i

l .• 
 ̂ ‘

MmfBZMO

A . i-ençoense de Comércio e Automóveis
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I M U B I L I A R I A  
J A R Y  L T D A .

Adm 'O Íitraçio c Vendes dc Imóveis

Uino orgonizacão a s<rviico c Progresso âc 

Lrncóis PouUsta

R U A  C E L . J u A Q U lM  A . M A R T IN S , 70 i

F O N E  20131

Jovem cm idade de Alistamento

NSo se deixe ilud ir pelo exem ple de cida 
d io  Impatriota. de civism o adormecido, verdadeiios cri 
mínosos de Lesa P a liia , que procuram burlar a mag
na instituição do Serviço M ilíta i.

O  cxé>cÍto, como íni^giaDle da Forças Arma 
itas, é ÍRstiluição Nacional, desilnaca a defender a 
Pátria e a garantir os poderes constiluctuDais, a Le i 
e a ordem.

Aliste-se para o Se iv iço  M ilitar incluindo-se 
no rói dos const ulores da Pátria, bem amada.

A  obtenção da gr»ndeza do B ra iíl é cbra de 
todos os braailelios e nãõ obrigação c previlégtos 
de alguns.
P A Ç A - S E  H O M EM  A L IS T A N D O - S E  P A R A  O

S E R V IÇ O  M IL IT A R

Editais  de P r o c l a m a s

lu c y  NagSy Paccola C fíc la l Interina do R e
gistro C iv il das Pessoas Naturais. Paço Saber que pre 
tendem casar-se e apresentaram os documentos exig í 
dos pelo aílígo ]80 n.o I ,  2, 3 e 4 do Código C iv il 
João Helio  Maconl e dona Rosa Madalena Oudoy 
sendo o pretendente nascido em Macotuba, deste E s  
tado aos I I  de selembio de |0S2 , cpetácio, solteiro 
e residente nesta cidade fiiho de C laundo  Maccofil e 
de dona Lourdes Matques Macconi e a pretendente 
narcida em Altredo Guedes desta comarca aos l9 d e  
junho d r <q56. estudante, lo lle ira  e residente nesta 
cidade fiiha de Jcão  Pereira Godoy e de dona Lu r
des Batista Oodoy.

Louriva lds D ias e dôna Zenira Lourdes R o . 
mani sendo o pretendente nascido neste dístrite aos 
22 de abnl de 1945; frenti-ta, sotteiro e residente nes 
ta cidade f Iho de Pedro D ias e de dona E lza  V a . 
lente Dias e a  pretendente nascida ne«te d istiito  aos 
10 de maio de l9-#5. p. doméstica, s&lteira eresíden 
ie ne«ta cidade filha de Batista Romàni e de dona Ma 
ria Capoani.

Apresentararo os documdntos 1 .2  e 4.

Lu iz Aatonio Franco e dona Cteyde Aparecf 
da M alagi seado o preteodeoic na*cido em T ib irfça . 
ceste E itad o  aos 5 de maio de 1946, operário, «olteí 
ro e re*ideate oeste distrito filho dc Aatoalo Theopbl 
Io Franco e de dona Aoesia Martins Franco e a pre- 
trndeote nascida neste di<-tríto aes 10 de setembro de 
19SZ, p ren iss doméstica», at>ltcira e residente nr^te 
distrito filha de jo ré  M alagl e de dona E rc llla  Pola 
M alagi,

Apresentaram os documentos 1. 3 e  4

M axim ino da S ilva e doua C lo ira  Pe lrgno i 
sendo o pretendente nascido em M -ca uba, deste E r«  
do aos /7 de setembro do 1951. rp trador dc máqui' 
nas| solteiro e residente nesra cidade fílho de |oão 
Ba'i'-ia da Silva e dc dona C latiò ia Rubin e a preten- 
deote nascida en> São ManueJ deste Estado aos 4 
de fevereiro de 1951, prendas domésticas, solte r t  e

residente nesta cidade, filha de João Pclegrin Mórales 
c .dona Ftn<ha Ronsão Galhardo.

Apresentaram os documentos I ,  2 c 4

Si alguém souber de algum impedimento opi>- 

aha-A  na forma da Lcl> Lavro  os presentes para se

rem afixados em Cartório  c publicados no |r<rnal O  

E C O  desta ci ade
Lençóis Paulista, 21 dc março de 1973

wa Santa
De antem ioi podemos afirm ar que o Rc^^mo, 

V ig á rio  Pe. João Novais ^vem elaborando uma progra 

msção toda etpecial para ls  comemorações da Sema

na Santa.

Acreditamos que se o tempo cooperar para 

tal, e«ic âoo teremos tanta gente jamais virta cm o u . 

tros tempos em no^sa Lençóis.

O xalá  que o Revmo. V lgarlo  consiga íca lu a r 

o intento que já  o ardenteireo'C deseja.

Plantão de hoje

Farmácia - Ccravão de jtsus-

— l ciam € ^sslnero ^  R C O  —

Prevfaênciü de funerais Jo sé  S i  ac. e Empresa fune
de Botucatu - Fone 1555 em C o n v :o io  com a

‘‘Fuitieráría Guído 99

de Len;óis Piulista

Rtid Raul G^ de O liveira !09 « Foues 20IC5 e 70/66

L A N Ç A M  O

M u tu
Trarvrjuilidode em ROrviç>*' do lu to . paro m e lh o r cten d er a população do LonçAi# P a u li£ tn , M a ca tu b c  •  Aieiopãli^

Participsr rêsle plano é dar tranquilidiide a famili i

P r o c u r e  - se I n f o r m a r



«f V -

Inscreva - se no

Credi C r e d it o  M o r e t to
C r e d it o M a ilo r ?

Dr. Jorge Frederico 

Vieüa

e rproveite as grandes faciliJades que Iht of recc a

Casa de Moveis Moretto
/'referida peles que saberr] escolher >

R U A  15 D E  N O V E M B R O  564 . Fooe 20132

l lk U P G lA O  D E N T IS T A

R A IO

• (rode com hora marcada

Rua Plorlaau Peixoto, 756

C A S A G R A N D E B A R
U  E

LA N C H O N E T T E •  I

Voléno Ji, Cosagrande
A ch a -st  modernamente instalada na Rodoviátia, a

C A  S A O  R A N D E B A R L A N C H O N E T  T  E

café, sanduíches, p ’Steis, vitaminas, agora tambéTn Sorvetes Espumoni.

hr.

C IV IL

uciano Remardes jFilho
A D V O G A D O

C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

A C ID E N T E S  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS

E S C R lT O R IO  — Rua 7 de Setembr* -  Fone 17

/armada Ccraçõo de Jesuò
D E

Dccio C ciso Campanari

d i a  E  N O IT E  A  s e r v i ç o  D E  S U A  S A U D E

Rua X V  de Novembro Fone 2.0006

Sidto

X ui? Bosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

W a l d e m i r o  f o r c a i

Jígrinjeqsor
medições de fazendas

A

Loteamentos
Alinhamentos

Serviços

Nivelamentos

ropograficos
A v. 9  de Julho. 444 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

2>r. Jcâo  Pacccla Primy
Atende pelo 1. N , P .S

Medico • Operador - Purteiro

do Deparumento da C rian ça  

Carteira do Conaelho Regional de M edicina a ."  7021

L E M Ç O IS  P A U L IS T A

atende lém eatc coi 

hora mareada

C O N S U L T O R IO

Rua Geraldo de Barroa«

m.o 714



o E C O u a in , t L/C  M DKTL U f i  ]973 P A G IN A  7

S a p a to s finos  
e San d d lio s

em  tod as as lojas  
do rom o

em V IV Í

P l  Senhoras C R $ C R $

Cam urça e V e .n iz 110 pof 60
Camurça e Vern*z 90 por 55

Selvagem e Naco 80 poi 45

Selvagem e Naco 6S por 40

Selvagem e  Naco 55 por 35

Se lv igcm  c Naco 45 por 25

Selvagem e Naco 40 poi 20

Selvagem e Naco 30 por 18

Sandálias de Serra Nrgra 28 por 18

ScPato feixado Para o inverno
rom - PflTfl '  130,00 x 70,00 

rOLEGlRL - 4S.0Q x ZS,00

As vendas são efetuadas cm minha residência

V !V I  - Coníecções e Calçsdos 
A T A C A D O  E V A R E J O

f^ua J)ríochado de jis s is . 6-65  - B

L«iam  Aaaincm  e D ivulgu*m  * '0  E C O "

U L T R A F R I G O R

Assistência Técnica e Peças para

Refrigeração

Reformas e Coosertoi de Geladeira».

Ba lc6e i Fngorificos, Coagrladorca e 

Condtciooadorea da ar c apa> 

relhoa EUtro-Dumésticos

Avenido 9 de d u lh o , 490

Lençófe P a u U e ta

Serviço Militar 

Alistamento

To do  Brasile iio  deve i  a lis ttr .se  para o S E R  
V IÇ O  M IL IT A R , dentro dos seis primeiros meses do 
ano cm que completar 18 anos de idade.

Ê  facll o Alistamento M ilita r. ^
Basta procurar o ó tg lo d o  Serviço M ilitar do 

M unicipio, com a CertidSo de Nascimento ou prova 
equivalente e duas fotografias 3x4 tiradas de paleld 
e gravata.

O  Alistamento fora do prazo legal, acima, oca 
sionará a aplicaçSo de multa, prevista em Le i.

E I

Aqui está o televisor que satisfaz 

t dflS as exigências do telespectador: beleza 

e perfeição na transmissão da imagem.

Especialista no ramo desta cidade

E l é t r o  T é c n i c a  L e n ç ó i s

Rua X V  de Novembro 754 Fone 20180
Sençóis Paulista

/  .



prepara seus T écnicos

o  (l»«fnvolvlmfnlo t « m «*i d# i#u«
9*ll'i utMrtiarMi>td# MyiKioi

f» ili Viilliiwiiifn dfi Hutil. Má virloft iiio i • •lli 
(!• fmpivii s $ m  dtmln liil*gn( iiiolo I  
df dt««avolvlm#itlM láctikfi do MfMvil SP. 

l iK ír i* r  i|u« l•m \ u u  Mb|«Uv(> d«»fnvotv»r i  Hrl«< 
d  ̂ fib ri d t •m p f# u  «
dvrti, ibivá* dfcufio» f «Rtffioi.

Ptrt cnitglr lodn« o* IRMI ith|«|lvui • SU I'r  
cftiili mm um« d# fum;bmáfbi« Mp».

4 l»)i#fdo« • (ttialRMf liilciclmhlf} Mcnir» ruMuril oom 
•icoiM, unlv«r«ldfdRf f tiuba« «tiMdadtRi

Mfidin da «fu plmo da baliiiMianl* a daiaii 
vrilviniaido ■ ptngrama aillgtui #■ dlvarioi

la tiM fi d l am p ra ii, p id  a«li(d itd#i paimlldmi a ulM 
(M f iM lM iiaiM  M cuta* da Mival ntáiih» a tiiparlMt, «arn 
pra vUiNdu « lU i Itdagfi^to •  Rp<r)VMliMi»itto l* i r i  
(iMd), tam funvátdfi mtm d lv a r iu i m Ii Im Ifrim aidoa 
da aiuífiM a arada (ittihaMi aaiud«nlai f(i* i do rorivá 
nlo Oa d l cipM il afto ip fo v f ll id o i p a li V W  d io itda to 
do o pafioda laltvo a iq iia la t v liid u i d>i iMiaido, ou. 
i>ui « ilad o i a aalatdo, durio la « u ii fê>li« ro la llv i« , 
O i  lá rn k o i Itm  um i a lud i da cu*lo m an u l da 
C « í MMt OO a OI uu lvarillá rliia  da C d | SOA 90 Vuiê 
• *  raiám  fto m id a i daia iivo lvau »a o pfo)p|u “ d r i l i  
c it iU "  (0a*«a<’ )( o iid io  p ro flia lo iiil «a ra lii lia ltiim aa 
Io p rá lko  di>iHla « uatlodo da um m o , (|u iudo  an 
l lo  | i  iplo^ a ia tca  lUru.Oti c o t r a l i ln .

A . Lançocnie
Avcntdx 2) de Jnneiro* 537

de Comércio e
f ( m e «  2 0 1 2 1

Autom6v«ii
{ rn^ois/ í'aulista



O fiicina Brandi

OjnuMlA.te (|ii;il(|iirr 
I |ij< to (tr loUiA r ( rh ir 

Scrv*< ,ím  ( ) f  r ru A íiw i i ic n o i i ,  

(nttiM f rm r̂r'«l

K i im  l ( { n i i ( Í o  A i m r l m o V ^ O

C I D A D K  L I M P AM̂ tritrr p ciir>de lirti|)H é
II ohríK'i<,Ao df todo» n6»

( uladr I impA,

( tclndc ( Ivilí/Adii.

X<rio O €cc

Tir. l̂ eina/(/o .Ce!Is
Suminjifi

CtftMKlIri kílM» X
Alvftdr* ta i*a*

•«> ( I  dl ntiiiiM

A V .7 1  d«’ )«M#l.o l>l<» rMMf li- l/ t f

1 fncoit l'mili»t«

M A T P R I A I S  P A R A

O

J iv . 9 dr Julho,
INOIIMMIA P COMAftf IO \)P P lO lIA O lflA I i'M riMMAf.

Manoel Lopct

C O N T IN H A  a T R N O P N O O  A A H A  C I I P N I T I A  N O A  K A S lT O A  TM A ,

i)í< loNAi» uo HPii rxri ii.Aivo p‘iOM*iii*,t'APio MANOfX i.opri
I M  A  N O  IM  r  O  P  n  A I

p A M M A in lT A , A %UA P H IA L  MHA P l.U M O N O  l' l» lK O r< ) , IJ3 ,

i * a u h i t n

KC () u m a  vÓ7, Nemnnal a herviço di*
$ • éniunici|)K>

Moveis
é ê i l o a é  D l e g o l l

fiAAfii ali* à» alaycttfla d* •»« !■« na aatifuirda dna

p r e ç O « b a  i X  o  H

A «Ma O ad haU f M Pana IIM »



O  n c o L E N Ç Ó IS  P A U L lS T ^ . I D E  A B R IL  D E  i975 P A G IN A  to

Cklofuntnto çtafit̂
Côf WOgffil
Co<io ledo VW. c  TL PrkCAtfix«d« rvftbéfn ép*A(«0d p«td

Uc«
Ow« 4 $̂4ÚÒ AQ Bfia Ép«u« ««9 VcAtwagkn. Ov*ri» Ap«Atw/« unt «C4M0h«no tACo<i0jráv«4

OI aW»M 4ê
«orroilo

df«D'«UvM
'4HK4IL A4« AO Cáp4«

0ifrV»9d!ĵ

Ele já está aqui
em

Viu 0 carrjo Que le tsperô? “
E o TL Personalizado.
Um TL sitperequipado. pelo preço 

normal do TL
Por ISSO rresmo vamos avisando que ele 

nâo ó fabricado em masse.
Leve ISSO em considersçío e venha vé-lo 

ainda hoje.
Nós temos planos para v. sair daqui 

com ele.
£ só V. nSo demorar.

TL PERSONAUZADO

T 4

* \

' i  <v.*
• w>* - «

A . Lençoense de Comércio e Automóveis
Avenida 25 dc Janeiro, 537 Fone, 20121 Lençóis/ Paulista



CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÃO TÃO BONS GOMO OS

NOSSOS CARROS.

Faça uma visita à gente, e 
escolha à vontade seu 
Volkswagen.

Nós lemos planos otimos 
para cada um dóles.

V . pode demorar o quanto 
quiser.Bater o papo que quiser.

Pode falar sóbre o tempo, 
o último filme da Sofia Loren 
e alé mesmo sóbre automóvel. O importante 
é  que V. se sinta bem aqui.

E  depois, se v. resolver fechar negócio

conosco, fique sossegado, que 
nós cuidamos de todos os 
detalhes do financiamento.

P ara  que v. possa levar o 
quanto antes seu nóvo V W .

Qualquer que se ja 
sua escolha.

Sabe por que tudo isso ? 
Porque pra nós, mais

Importante do que os t^ns planos e os bons 
carros, sSo os bons clientes.

Como V . ^

MHCMZAOO

• í

»l

A . Lençoensc de Comé

>
y

rcio e Automóveis
Avenida 25 de Janeiro, 537 Fone, 2012) Lençóis/ Paulista



o SR. PREFEITO  F A L A  A O  O  EC O

H O JE

Sr. Bcocdito O e ra lio  doa Saotos. ara. Reoy 
Marcolioo Mcoegoo. a-poaa <10 or. Beacdíto Cugeoio 
MeQegoo, Aotoo o João Puganholi.

Di« I
S ra . Pdírh Caiopanarí Lopea. espovâ do ar. 

Maooel Lupe», »r. Azur Ma que>, ar. M ar o Fugaabo 
l i .

Dia 3
S i  Rabeoa Sa|le«. jovcaa Lu  z de Saotia P i*

ik>.
Dia 4

Sr. C lovia Paccoia. ar. Raozaai» ar.
joaquim Camargo de Preitas^ ara. Itaiia Luna Dala* 
qua de Fre itas, eapoaa do tt. joaquim Uamargo da 
hrcitaa.

D ia 5
S ia . Jupyra de O liveira PaccoJa. e«poia do 

»r. Aagelo Augusto Paceol. : Aotooio Franciaco M ar 
|ÍB«.

Dia 6
Sr. Aogelo Petteoazzl, «ra. Lizrlote M archa 

Scrra lvo  Ca»tig lioa i. e>poaa do sr. Nw oron Ca«tigl>o 
m. sr. Beniro Cavas*uti>) W agner |o^è, íilho  do >r. 
P raoci-cc Maooet Gooçalue» c dona Be&edita Pcrnao 
d>s Gooçaives.

Dia 7
S r . )u 'é  Aagelo Sioi.ual. '•ta -Mana Jô -e N elli

Sr. Florindo Coneglian toi 
homenageado pelo Curso de 

Tratüiista de libiriçá

o  Sr. Florindo C o n  glion fo i a h o  de m gn>fi 
cativi homentgetOf feito peioa a/unoa do Curao de Tta 
toritto de T ib inçá .

i4 ié a  do c a it io  que receberá com oa seguin
tes d izttes  "A o  S . . F lo u n d o .

N o sso  aqrsdecim enta pelos seus ensínãmentos 
e pelã sua extrema dedicarão a é>te curso.

A lu n os do cuaSo de riatoriata.
Ttbtriçà, 24 de margo de J.973” .

Recebeu também como mimo, um rico j  'g o  de 
canetas.

4 « íc ira  passada, tivemos a cporcuoidade de 
vi«Hai o sr Rúbeos Pieiraroia, P/efcIto M u a rip a l, cm 
ftcu g ibinere de trabalho*

Após proloogads c amistosa palestra, que nos 
io i dl-pcDsada por S .S . fizcmos-lhe as seguintes iada 
gatóe-:

— "Como vamos de admioistração sr Preíe to?"
— T u Jo  está correndo às mlJ mar^ViihaSf com 

60 dias de governo posso adiaatar ao povo leoçoea 
se que a minha platalorma de admiolstiação para 73 
Ja c  ià dtlineada c que algi ns melhorameatos públi
cos e-tão cm audamCnto. cuja conclusão oão tsrdarà. 
D cot'oe(o  breve, pretendo entrrgar à eid de a Av. 
Corvo Branco, a O sle rla  nas «mediações da fiiqut.*>ha 
c a gaiage municipal, com crb crtu ia  merática

h’o^so adiantar a nda que a Prefeitura adqui
riu uma cova maquina que >eti empregada nos reps 
lo r e abertu'-a de entradas no m unicipo, esiaodo em 
minha cogitação de sub-tituir os vcicttlos em cetado 
piecàiia-

Em  Boiebí ja iO n c lu i meihcraocntos necessá
rios àquele dlstiuo"

— 'A g o ra . SI Prefeito . q>jat« rão os plaao>*?’‘
— Oa planos rão as piomessa* que fiz aos len 

çoenrcs durante a minha campanha elcitorai e que pre 
tendo cum prriaa no decr rrcr do meu mandato.

Primeiro Infoimo-lhe que fa mandei preparar 
o terreno, às margens do Rio P rata , para a cooirru 
ção do C entro Rccrca*ivo'', o quai compreenderá um 
lago com IlOO metros de compnmcntw de |80  oc lar 
gura e que '-crà dotado de *udo o que ha de mais 
moderno em matciia de irereaçãu , incluindo rc a ilumi 
■açáo. Em fim . será um Centro Recreativo cm condi
ções de competir c<’m os ma<s bem prepaiados ezistcn 
les no Estado'*

— ' 6  ss ascoU» c novat indu«tiia-, »r. Ruben*?'*
-- Quanto à* ercoias de nível ruperior, Ja co .

tre i em entcodiiDCaro c o a  as parte» competente» no se 
tor educacional de Sko  Pau'o . cu/as promessa» »ão 
dc que, dentro era breve, icrcmo» boar novas nesse 
partJCulor também

No setor iodnstrinl. Lençóis cam oh* a pas»os 
largos, alem das que tão do >eu coobeciaicatA. outras

empresas e*tão disputando a noesa cidade, com interes 
ae de adm ira .''.

— 'S/entila*se na cU ad r. que V .  b . pretende edi 
ficar o novo prédio da Prefeitura cm outra local c não 
aaqueic p'edererminadn pelo seu antecessor, Antonio 
Lo ícnzcitl Pilho'*.

— "N ão , dua« vrzes não. O  novo prédin da P re ' 
íe tu râ  s«rà construído aqui mcMno. A  25 de Janci-o é 
a principal via dc acesso da rodovia à cidade c portan 
to jamais pensei em localiza Io era ouiio  local, alada 
que houvessara circuladas rumores a respedo".

Digo m aii. solicitei do D .£ .R . que a via de 
acesso ps-se a caigo da i^rcteiiura, as-lm poderei traas 
forma - Ia numa -«ven da que »e iigsrà à

Es»a m nha pretensão preode«»c aa fato dc 
que nas ad jacrociss do ^esto ' ‘ t^etrebra*, parttculare* 
pretendem construir um Hotel e a Pi^ma La ra o i cd fl 
cará um m< demi-simo Po to dc Ga*oltna, aa 25- por 
tanto, o novo picdio da Prefeitura será edi 
ficado aquu"

— '  E  dia ^8/4 ar. Prefe*io. e que pOdere- 
mot d - i- r  a rc*peiio?

— " Para a data de fundação do muoicipiol 
e tou claboi^andu uma prv>gramação de (estejoa c que 
alem da parte c iv ica , teremos um acontecimento Impor 
tante aa vida dc Lençói»: o laaçameaso oficial da pe
dra fuadancntal da Industria mpo • b ratilriru  dc pru 
pnedade de empresas japonesas c do grupo Z  llo-Lorro  
zetti S/A.

Ao aro. estará preveote o d'reitor geral das 
empresas nipónicas, v ndo diretamente do ]apão a esta 
Cidade.

Ê  possível que o sr. Governador Laudo N atcl 
também este)» entic oo» nequela d«ta."

Coas c»iá, encenamos a nossa palestra com u 
sr. Prcfe i'o , que no» de-pedimos. cum esta etpres^ão de 
d . S .

— " Lençói* marcha! pode d zer cm seu jor 
o a l que naprefeitu ia entra uma planta por dia para ser 
aprovada".

Eo*ão aós drem os que Leoçóia é a cidade 
que mais crcacc nu E>tado de Sàa Paulo, reU 
tiva jjtn te  á aua poputação.

Nessa reportegem visiu constru(,ão
Día 29/ 3 , em companhia do sr. Helio  Mareo 

goo, gerente da Agência do Banco do B rasil, nesta 
cidade, a no$sa repurtsgem visitou c edíhcio em cons 
truçSo. daquela organizívSo bancaria, à rua 15 de no 
vembro.

O  s r . H e lio  Marengon de(eve-se por alguns 
mntnentoi. enumerando a< divisòes inteinas e* ende 
se ’9o localizadas no cdificío: aos fun c io n i io». a^qnt 
vos Gerencia. C a ixè .P o rie . Salas de erpe ia , Publico.

aç&es higiênicas eic.
Com olU em os a oportunidade de ob>erva«, • 

estiutura do edifício foge as caraclerislicas nurmais. 
Na fieole principal le iá  um hgo  « um pequeno jardim, 
os quais permanecerêo fréncsmente iluminados.

Acreditamos, pois que a erquina da lua |5  de 
novembro cem a Raul Oonçálves de O iiveirSi letá 
um edif ciode dois pavimento*, o qual se constitui á 
um dos prianpuis cartões de visiia  da cidade.

Jiotid js da Çeqeral J^otors

C H E V E T T E :  itens d e
o  carro pequeno que a General Motors do 

Brasil lançará cm maiu, o C h ;vette . vai incorporar 
vários itens de segurança, alguns ainda não czig<dos 
pela* primeiras noimas récnicas da receaie resolução 
d o C jN T R A N . Uma delas é a direção oão pcaetraa 
te. impo tante inovação a ser lançada pela G M B  que 
oferecerá maior proteção ao moiorista e ocupantes do 
veiculo,

C O M O  fi

O  sistema dc direção não penetrante compõe- 
se de uma haste interna que transmite ao mecanismo 
de direção os movlmcnros do volante - c  de um tu* 
bo externo fixo . A  extremidade i L Í e r io r  da haate con

egurdnça
liste numa b»rra dc perfil especial encaixada rum tu 
bo. o que perante o deviizamento te*escõpíco quando 
o conjunto for solicitado por grande esforço Irn g tu át 
nai. A união entre os dois elementos tclcsrópico» cede 
rá e o comprimento oiig ioai do conjunto será reduzí 
do, cvitendc'se que o vc la rtc  penetre no compartimea 
to de passageiros.

O U T R O S  IT E N S

Alem deste, o Chevette apresenta outros itens 
de segurança: Lmoador de para-b*l;as com dupla velo 
cidade; fsc ii locaLzação, visibihdade e idenrificaçAo 
dos instrumentos dc controle no poincl; si<tema de du 
pio trevamento do capõ  ̂ esquema da posição das

marchas bem vis.vel; painet de plá<rico não ríg do. ira 
vas de f xação nos bsneos dianteiros. dupU ireve nOs 
fechos d s  porta e outros.

Um importante que o Chevette lambem 
apre'ieorrtá, é o sistema hidráulico de freio com dup lj
circuho iadependente para as rodas da frente e de traz 
Na eventualidade de defeno num des eircuKoa* automá 
ticameoce o outro entra cm funcionauieoto.

O  circuito dr luzes de em cgêacfa , que emite 
lampejos ioterml-enres dc slnaliz-ção ao toque dc um
botáo) é outro item de segurança, como o anterior, tam
bem ainda náo exigido; que e«se carro dc projeto 
moderno terá como equipamento normal.

C o n h e ç a  o n o v o C H E V E T T E

em C a p o a u i  C o m .  de V e i c u l o s  S.  A


